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Introdução:	Em	âmbito	internacional	vêm-se	discutido	medidas	de	controle	dos	avanços	das	doenças	crônicas	em
destaque	a	pandemia	de	AIDS	(BRITO,	2016).	No	Brasil	desde	1996,	acorre	uma	política	de	acesso	universal	e	gratuito
ao	 tratamento	 antirretroviral	 á	 pessoas	 com	 HIV,	 o	 mesmo	 possibilita	 uma	 maior	 qualidade	 de	 vida	 ao	 paciente
(ZANON,	2016).	Objetivos:	Este	trabalho	tem	o	objetivo	de	analisar	a	quantidade	de	pessoas	infectadas	com	AIDS	em
Belém-PA	 no	 período	 de	 2010	 a	 2012,	 com	 o	 intuito	 de	 alertar	 sobre	 a	 infecção.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma
pesquisa	de	abordagem	quantitativa	que	obteve	suas	informações	por	meio	do	Ministério	da	Saúde,	DATASUS,	tabnet
-	 Rede	 Interagencial	 de	 Informações	 para	 a	 Saúde	 (RIPSA),	 sobre	 a	 taxa	 de	 incidência	 de	 AIDS	 em	 Belém-PA,
relacionando	os	sexos,	no	período	de	2010-2012.	Resultados:	Os	dados	mostram	que	no	ano	de	2010	houve	372
novos	casos	do	sexo	masculino	e	211	casos	do	sexo	feminino.	Em	2011	os	homens	apresentaram	363	novos	casos
e	as	mulheres	187.	Em	2012	obteve-se	346	casos	em	homens	e	192	em	mulheres.	Ao	final	dos	três	anos,	os	dados
contabilizaram	1081	casos	do	sexo	masculinos	e	590	do	sexo	feminino.	Ao	compararmos	o	ano	de	2010	ao	de	2012
encontramos	uma	diminuição	dos	casos.	Conclusão:	Com	o	fim	da	pesquisa	podemos	observar	que	os	novos	casos	de
AIDS	são	maiores	no	sexo	masculino	nos	três	anos	analisados.	O	ano	que	se	obteve	mais	casos	notificados	foi	o	ano
de	2010	e	os	anos	 subsequentes	houve	uma	progressiva	diminuição.	 Esses	dados	 sugerem	que	as	 campanhas	de
prevenção,	 e	 as	 orientações	 principalmente	 por	 parte	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem	 vêm	 surtindo	 efeito	 na
população.	O	método	usado	principalmente	no	âmbito	da	atenção	primária	de	saúde	é	o	que	atinge	o	maior	número
de	 pessoas	 e	 este	 deve	 ser	 mantida.	 A	 educação	 permanente	 deve	 ser	 ampliada,	 pois	 se	 mostra	 muito	 eficaz.
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